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Garantir aos alunos o direito de fato à educação, através do acesso, perma-
nência e aprendizagem bem sucedida, tem sido o escopo de todas as ações
implantadas pela Secretaria de Estado da Educação. São esses três pilares que
traduzem nosso entendimento de melhoria da qualidade de ensino e é em tor-
no deste fim que as diferentes propostas devem se articular.

Desta forma, a capacitação dos profissionais das Diretorias de Ensino e das
Escolas e a elaboração de subsídios e materiais de suporte, precisam estar
com seu olhar voltado continuamente para o sucesso da aprendizagem dos
alunos e sua consequente permanência na escola. São eles - os alunos - e sua
aprendizagem que devem constituir o foco direcional dos projetos levados a
cabo nas salas de aula.

Nesse sentido, o presente documento - aprofundamento de outros anterior-
mente e:laborados - foi pensado com o 'intuito de oferecer às escolas, suas
equipes e - principalmente - seus professores, sugestões concretas de traba-
lho que possibilitem transformar e dinamizar as práticas docentes de tal modo
que a progressão continuada da aprendizagem para todos os al~~os se efetive
nos diferentes espaços físiéos e temp9rais do cotidiano' escolar - sobret~do
nos momen-tos de reforço e recuperação - atrav~s da utilização de estratégias
diferencicB-das e motivador.as.

E_nsinar e aprender - dupla mão de uma mesma via - devem se constituir
em atividades prazerosas para professores e alunos que, em parceria; desco-
brem, constróem, avançam e progress!vamente consolidam conhecimentos,
concretizando o sucesso da escolã. --

Profá. Rase Neu'bauer 5
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Ao longo dos últimos anos temos procurado subsidiar, tanto COlr! materiais
como pela capacitação das equipes das Diretorias de Ensino - Assi:iti:ntes Téc-
nico Pedagógicos e Supervisores - o trabalho desenvolvido pelas ,:scolas de
forma que estas atendam às reais necessidades de seus alunos e I)rofessores.

Especialmente no período que antecede a Recuperação de Fériêl~,pela par-
ticular importância que reveste o processo de reforço da aprendiza!J':m - tanto
o 1ntensivo quanto o paralelo - no contexto da progressão continuarJ:j, diferen-
tes estratégias para o trabalho docente têm sido sugeridas tendo COrno propó-
sito central o de garantir avanços progressivos e contínuos na aprc:ndizagem
dos alunos.

Tais estratégias estão intimamente vinculadas ao desenvolvimcr,10 das di-
ferentes competências e habilidades exigidas pela educação básíC:J, privilegi-
am uma perspectiva de trabal~o ~Itidisclplinar-e encaminham par:., 'iJ riqueza
e diversidade que a metodologia de projetos possibilita. Isto porquc: entende-
mos correta a premissa que fundamenta as atuais concepções pedéJ~ógicas de
que todo o aluno 6 capaz de aprender se lhe forem dadas condiçõe~ e estímu-
los ~dequádos. Nesse sentido a multiplicidade de sugestões,- pista~ -~ propos-
tas ~qui r~unidas abrem um leque de opções e possibilidades das. qu:;is a esco-
la pode lançar mão em função das necessidades diagnosticadas erTI seus alu-
nos; pois sua aplicação deve permear a_s diferentes atuações dbcen!,r;s, articu-
lando as atividades desenvolvidas com os grupos de reforço para ;,,'.i;m delas,
irradiando-as para as demais classes e integrando-as ao projet.:> IJt;'Jagógico
como um todo. -

Poderemos C?bservar, numa breve retrosPe.cti.va, a variedade de :;ropostas
já oferecidas - das: quais destacaremos o U Jornal", a "Revista" e a "F~grafia",

recuperando e reorganizando essé~ materiais no presente dOcumer~, com o
intuito de facilitar sua consulta e o seu USo petas Diretorias de Ensino c; Escolas.

7
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o JORNAL
Em dezembro de' 1998, a SEE/CEN'P desencadeou
capacitaçáo junto às-Diretorias de Ensino, envolvendo os
A l:Ps ,das Oficinas Pedagógicas e Supervisares .de Ensi-
nOi a 'partir do tema: "R-ecüperaçáo na~ Férias-.;- Repen-
sando a leitura e a escrita nos diferentes componentes:
curricuiaresn. A proposta trazia em seu bojo a premissa
que o desenvolvim,ento de competAncias e habilidades

~ do aluno leitor e escritor é responsabilidade de todos os
professores da escola, uma vez que o domfnio da lingua-
gem se constitui em ferramen.ta essencial para acesso ao
conhecimento. A metodologia ~e trabalho com projetos
foi sugerida e selecionada a proposta de atividades com
o 11 Jornal" que a seguir resgatamos',

o jornal em sala de aula é um excelente material para se desenvolverem
atividades de leitura e escrita, tais como se apresentam na sociedade, possibi-
litando o trabalho com diferentes modalidades de texto. Os alunos aprendem a
reconhecer e a utilizar diferentes formas de organização textual, bem como
recursos lingüísticos próprios de cada modalidade.

Através do trabalho com textos jornalrsticos, discutem assuntos e temas de
seu interesse, fundamentam sua opinião em fatos reais, analisam diversas in-
terpretações sobre um mesmo fato e entram em contato com um modelo de
língua padrão bastante próximo do usado no dia-a-dia.

A seguir, estão relacionados exemplos de cQmo encaminhar os diferentes
. .

'componentes, partindo ~esse Projeto especff,co.

LíNGUA PORTUGUESA

Objetivos
1. Identificar o jornal como um dos portadores de textos, percebendo a I

diferença entre eles. -'- --- ~__I~-'_-':" .1.

2. Identificar os diferentes tipo~ .de textos de acordo c.°m sua finalidade.
3. Identificar, nos diferentes textos, as estruturas próprias do.discurso escri-.

to.
4. Discutir s..obre assuntÇ)s e temas atuais, relacionaQos aos interesses dos

alunos.. ,
5. Identificar as diversas interpretações de um m.~smo ass.unto ou fato.
6. P~oduzi~ textos uti.liza.ndo a~ estruturas do discurso escrito.
7. Produzir textos com clareza e coerAncia, utilizando os recursos básicos. .

de coesão (conjunções, .adv.érbios, preposições etc)- .8

'-;"'-'~"'1~-i;



o uso do jornal na sala de aula além de permitir o estabelecimento de relações
com o mundo, através das informações veicula"das, das análises apresentadas
etc, também possibilita o desenvolvimento de atividades relacionadas a diferen-

. tes interpretações de um mesmo assunto, o estudo dos recursos expressivos
~ próprios dã linguagem jor~alrstica e a análise crítica dos acon~~cimentos.

Atividade: O contato com diversos jornais

. Identificar na Primeira Página do jornal:

- cabeçalho;

- as manchetes;

- o.resumo das principais notícias;

- as fotos;

- as legendas;

- a diagramação da página etc.

. Manusear os cadernos para leitura dos acontecimentos ou fatos mais
importantes do jornal.

. Selecionar a notícia mais significativa e trabalhar os aspectos relaciona-
dos à leitura, interpretação e à produção de texto.. Trabalhar as notícias através do:

- leva,ntamento do conhecimento prévio sobre o assunto tratado no texto;

- leitura individual e silenciosa. do 1exto;

- leitura oral (deve ser realizada pelo professor);

- levantamento das informações sobre o assunto tratado no texto;

- estabelecimento de relações entre a noticia desenvo.lvida num dos ca-
.dernos e a primeira página do jornal;

- identificação e análise da finalidade- do texto (para quê e para .quem o.. . ;-texto é organizado). -

. Refletir sobre:

- as relações dos parágrafos entre si;

- a organização, das frases e palavras no parágrafo e no texto;- -
~ a escolha dos termos "empregados e. as relações que desempenham

no texto;
9o sistema de pontuação utilizado co.mo forma de transmitir significações;

.
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- a escolha do titulo; relacionando-o ao texto;

- a coerência "entre as idéias apresentadas;

- a.ideologia_veiculada ~elo autor do texto.
,. Produzir te~os sobre o tema discutido.

MATEMÁTICA

Objetivos _.-
1. Possibilitar a leitura matemática da realidade. - - I

2. Propor questões ou problemas mais significativos, prÓximos à realidade I

I do aluno.

Atividade: O Jornal e a linguagem matemática

. Selecionar uma notícia com informações que possibilitem o trabalho com

gráficos e tabelas.

. Caracterizar os diferentes tipos de dados que apresentam ,os textos de
um jornal e verificar sua finalidade e significado segundo a linguagem

matemática.

. Comparar os diferentes tipos de dados oferecidos nos textos jornalísticos,
verificando suas relações e funções subsiadoras do texto/informação.

. Construir problemas a partir de pesquisas de notícias de jornal.
.

, As informações contidas'em grande parte das f)otícias podem subsidiar o

trabalho de construção de tabelas e gráficos como:

- estados brasileiros e sua população;

- população alfabetizada por, Estado;

- renda "per capita"; ,

- tabelas dos campeonatos de futebol;

- tabelas de pr~visão do 'tempo (em SPe rio mundo);

- níveí de emprego;

- livros mais vendidos;

- filmes mais assistidos. -
, -

Esse trabalho encaminha para discussões referentes à estatística, e~timati-vas,- relações de inc!usão,. medidas, seqüência e outr:os. ' '

10
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CIÊNCIAS

Objetivos
1. Fornecer ~Iementos para a çompreensão do mundo e suas transforma-I

ções. . -

2. Identificar os vários componentes dÇ> ambiente, diferentes caracteristicas
e propriedades.

3. Compreender as interações entre os componentes do ambiente e os pro-
cessos de transformação na dinâmica ambiental.

. ."

4. Perceber a interação entre o ser humano e o ambiente.
5. Perceber as informações cientificas como um meio para a promoção pa

saúde individual e coletiva.
6. Relacionar os avanços tecnológicos às necessidades do ser humano.

Atividade: O jornal e o conhecimento científico
O trabalho com texto jornalístico sob a perspectiva do ensino de Ciências

pode levar às seguintes atividades:
. pesquisar os conceitos científicos presentes no texto;

. selecionar no texto notícias sobre fenômenos ambientais e buscar suas
explicações científicas;. discutir questões referentes às profilaxias na área de saúde.

Dentre os vários textos jornalístiéos que o professor pode usar na sala de aula,
ainda sugerimos, a título de exemplo, aqueles que abordam a temática ambiental,
táis como: efeito estufa, chuva ácida, agrot6xicos, efeito EI Nino, reciclagem do
lixo, despoluição .do rio Tietê, desmatamento, queimadas, entre outros.

HISTÓRIA

Objetivos - -
1. Conhecer a sua e- outras realidades. -

2. Comparar o.modo de ser e viver das pessoas em diferentes épocas, poso
sibilitando a identificação das mudanças e perman&ncias, semelhança.s
dife~enças, importantes para compreensão de co.mo se realiza o pro.ces~
sohistórico. - .

11
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3. Perceber .que existem múltiplas visões sobre um -mesmo evento, não
: havendo, portanto, uma única forma de interpretação.

4. Acompanhar a trama dos acontecimentos, estimulando a investigação e'
o q~~stion~me~~o.:sobre os f~mas abordados. .. --

5. Comp-reender o dinamismo do conhecimento histórico, demonstrando
que as verdades -não são únIcas e inquestionáveis.

6. Conhecer a opinião pública dos vários segmentos da sociedade, grupos,
entidades etc.

7. Contatar aspectos de diferentes culturas, levando a compreensão de
que não exIste um modo único de viver e pensar, não havendo cultura
melhor ou pior, mas diferentes.

Atividade: O Jornal e o conhecimento histórico
O texto jornalístico favorece a construção de noções, conceitos e cate-

gorias próprias do conhecimento histórico. A seleção, organização e dis-
cussão de artigos pertinentes aos temas em estudo contribuem para a am-
pliação do universo do conhecimento sobre os mesmos além de sua inves-
tigação e questionamento, estimulando o desenvolvimento do espírito críti-
co e criativo do aluno: Neste trabalho poderão ser desenvolvidas as seguin-
tes atividades:

. localizar a fonte e autoria do artigo;

. situar no tempo e no espaço os assuntos tratados no artigo;

. identificar o(s) ~ssunto(s) focalizado(s);

. estabelecer re!ações entre o(s) temas tratado(s) e a experiência do aluno;

. identificar possíveis soluções;

. coletar outros artigos de jornais para discussão em classe;

. destacar as dúvidas do vocabulário utilizado (Administração regiona1, lici-
tação pública, arqueologia etc);

. explorar a questão da origem dos recursôs para a execução das obras;

. identificar aqueles que participam do evento;

. reconhecer o papel de cada segmento.

12
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GEOGRAFIA

Objetivos -

1. Favorecer a comp~een-são das fçrmãs de orgari~açÀodo esJ)aço no at;~~1
dimento às necessidades dos seres humanos. . .

.
2. Conhecer a relação sociedade/natureza que se realiza pela intermed.íação

do trabalho.
3. Propiciar o reconhecimento das diversidades. regionais, estabelecidas pela

vegetação, fauna, clima e da interação da ação humana com o ambiente.

Atividades: O papel do jornal no ensino de Geografia

Os jornais de bairro, da região e os de maior circulação podem ser utiliza-
dos principalmente para ampliar as informações a respeito do espaço geográ-
fico. A leitura do jornal possibilita alguns encaminhamentos que podem contri-
buir para o desenvolvimento do ensino de Geografia através da exploração de
conceitos próprios do conhecimento geográfico (espaço, tempo, relações so-

ciais).

A partir de texto jornalfstico poderão ser desenvolvidas as seguintes ativi-
dades:. pesquisar a área de circulação do jornal;

. identificar a finalidade do artigo;

. estabelecer relações entre os problemas apontados e os aspectos do co-

tidiano;
. localizar e elaborar mapas que contemplem a região mencionada no,tex-

to, identificando os aspectos que a caracterizam (clima, vegetação, ativi-
.-dades econômicas, acidentes geográficos etc);. criar legendas para identificar os aspectos destacados;

. construir um texto (coletivo ou individual) posicionando-se frente ao-
tema abordado. . i: t

Além da notícia, pode-se eleger mapas, gráficos, tabelas etc, para ativida-
des diversas. Por exemplo: se forem selecionados mapas de previsão de tem-
po, o aluno poderá codificar os srmbolos utilizados pela linguagem daclimatologia. '

13
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A REVISTA
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,'que prIYI1~gl.~~a tunç~Q~.opla):da escrlt_~:"OspressuP9s'",

.. ?,.""-!.",.,,-,,..
mento""de competências'~ehabilidades diversas a'ssim"" ,
como asdiferentesátividades multidisciplinares possiveis,

.. ..

elegeram a proposta de:trabalho com a "Revista" comosugestão ~stratégi~~q~e agora retomamos. "
. .

Passando em "Revista" a leitura e a escrita

A leitura das histórias de vida das crianças com vivências tão diferentes em
refação à aquisição da linguagem oral e escrita deve levar você, educador, a se
perguntar o que a escola pode fazer para ajudá-Ias. É claro que sua vivência
como professor já permitiu que você concluísse que:

. conhecer quais são as experiências e as competências das crianças em
relação à linguagem oral e escrita é o primeiro passo para o planejamen-
to de uma intervenção pedagógica adequada;

. se a criança teve pouca ou quasé nenhuma experiência com atos de leitu-
ra e escrita antes de entrar na escola, a primeira coisa a fazer é colocá-Ia
.em cont.ato com esses atos de leitura e escrita:
. lendo e escrevendo textos significativos;

. convl~andp a criança a se colocar no papel de leitor e escritor, antes
mesmo de dominar as -convenções do sistema alfabético;

. trabalhando com a diversidade de textos que são produzidos cultural-

mente, preservando o uso social da escrita.

Aproximar o alu.nQ da diversidade de textos que são produzidos cultural-
mente é um dos objetivos do ensino de Língua Portuguesa no ensino funda-
mental. Esses textos são veiculados em diferentes portadores: livros, jornais,manuais, folhetos, revistas etc. .

Diante de tantas possibilidades, provàvelmenté .você estará ~e perguntan-
do~ "por on.de .começar?" e ainda: "como orgal;lizar um trabalho envolvendo
tod.o o grupo;sabendo.-se que há alunos -em .diferente.s mpmentos. da apréndl-
zagêm da leitura e da escrita?"

14
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Para isso sugerimos o estudo da. revista enquanto portador e o estudo das
peculiaridades de seus textos. Por que trabalhar com revistas se há no grupo
alunos que ainda não sabem ler e ~screver? Porque a revista apresenta" recur-
sos visuais co~o fotos, ilustrações, que dão pista.s às crianças e orientam sua
investigação sobre a escritã, permitindo-lhe imaginar a mensagem do textoescrito. -

~""Mc"'C"""""",,.,"'L' .,-".i"

i:nu~' elemêntQ~â~b'Õmpreensão de 'ilmtéXtà: ESSa e uma
t.~e$trátégià~'dê Jêfiura~~ue 'apóia adecodificâção 'das letras
~!'..~""" ::..:~1"':'~ .
"'e'é fundamental para um léitorproficiente.'. ,.-,",:' l-
;",~",' ,';'~::::;'.,..';-:.~i~.;-,:::;...;.:' -', ,:--:: , :"

~..Aprender an'tes. a decifrar a escrita parà só depois ler é
s~bstitufda por uma conc~pção de que a familiaridade com
"'~. ,...;,-,_.", -,aescríta,com seusconteudos e seus suportes nao e uma
conseqüência da'apfenaizad'em da leitura~'masuma con-

. .

I ,dição para qu.e ela ocorra d~. forma adequada'~ (Chartier)

A maioria das crianças está acostumada a ler histórias em quadrinhos e a fo-
lhear as revistas que "caemH em suas mãos. Queremos ir além desse uso espon-
tâneo. Propomos a leitura e estudo de alguns textos, visando ao desenvolvimento
do prazer, da crítica, da argumentação, da informação e a produção de textos com
estruturas semelhantes às estudadas. Pretendemos que após esse cuidadoso es-
tudo os alunos ampliem seu conhecimento sobre as revistas e passem a se utilizar
desse portador para seu entretenimento e informação.

Começando a conversa,'"
Um dos princípios importantes para planejar o trabalho é o de iniciar pelo

levantar:nento do que os alunos já conhecem. sobre o assunto que será estuda-
do. Para isso propomos uma roda de conversa. '

.' Quem costuma ler revistas? Quais? Em que lugar? Em que situação? O
que vocA costuma ler na revista? '

. Que revistas vocês conhecem? Que assuntos c;ostumam aparecer? Para
t

que serVem esses textos? .'

Coletando r~vistas
Para que o trabalho seja realizado com sucesso,_faz-:se necessário ampliar a

experiência do grupo com este port;ador.. Para garantir variedade do materialr"
sugerimos uma coleta de revistas junto à$ f~mflias e através de doações feita.s
pela comunidade (salões de cabeJeireir.o, consultórios, bancas etc.) O mais im-
portante é que se consiga diversidade, independentemente da data em que o.

15



material' foi publicado. Proponha que os alunos convers~m sobre as revistas
trazidãs e troquem entre si esse material.

Visitando uma banca -' : -

C-ombine com os aluno.$ uma visita a uma' banca de reVistas. An~es, po~ém~
faça um leval=1tamento do que irão observar: que produto~ são vendidos, como
estão organizados. Du.rante a visita, dirija o olhar para que percebam que as
revistas estão organizadas por assunto, público alvo, tamanho. Faça algumas
perguntas para ajudar a focalizar o olhar do grupo. Por exemplo, aponte para a
sessão em que estão as revistas femininas e pergunte: "Que pessoas se inte-
ressariam por comprar estas revistas?" liDe que assuntos elas tratam?" Faça o
mesmo com outras sessões.

, Peça que façam registros (desenhos, esquemas) para que se lembrem do

que foi observado quando retornarem à sala de aula.

Algumas crianças farão o registrp,através d~desenhos,
outras poderão copiar. algumas'palavrasêoLitf;as áinda,- t..,. . - .

poderão fazer gráficos, esquemas, escrevendo palavras...,: .'"..,

chaves. que identificam a organização da banca. Em to-
dos esses casos, a escrita estará sendo utilizada ~omo
auxiliar da mem6ria. .

Montando uma banca
jCom as revistas trazidas pela turma, sugira a montagem de uma "banca". E

impo.rtante conversar com os alunos para que eles pensem sobre os critérios
para a orga_nização das revistas. "Quais seriam as classificações possíveis?"
Utilize os registros realizados pelos alunos durante a revista para que eles se
lembrem que as revistas são organizadas por assunto e público alvo.

Na arrumação da banc.a, os alunos vão se orientando através das capas das
revistas, reconhecendo as revistas femininas, de esportes etc.; entre os gibis,
irão separar os que se referem aos mesmos personagens.

Na organização da banca, as crianças observam as imagens das capas e con-
seguem antecipar os títulos. Por exémplo, nos gibis da turma da-Mônic~ podem
relacionar o "Cebolinha" com o título da revista. Entre as revistas femininas, ape-
sar de capas diferentes, podem identificar todas as que t~m o mesmo título.

- Iden.tificarostitulos ',ctas revistas~ãpô(àiidó-se'eih"')uasc'C" '-r.'.""'C"t"","~"""tc.,--,

imagen~~ uma estrat~gia de antéqipaçao;habilidàde,fún-'
'da';jiéhtal- na co;'striJça:ode :$~n.ildodé 'ilm ~t~kjÓ ~!~~t.~'fj~;t'
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A partir das arrumações propostas, você poderá observar'o co.nhecimento
prévio que eles têm sobre o material. É importante que eles conheçam o maior
número possfvel de revistas pois, certamente, uma delas virá de encontro a
seus interesses e n~cessidades. M,esmo que o- uso dessas revistas -não .seja
im.ediato, no futuro, _quando se depararem com um assunto ,que desejám-=co-nhecer, saberão aonde - procurá-lo: -

Registrando a cl~ssificação das revistas
Sugira a seus alunos que façam um levantamen!o das revistas trazidas, mon-

tando um painel com o título da revista, assunto e p.úbliç.o alvo.

Quando a banca simulada estiver suficientemente arrumada, proponha que
os alunos escrevam o nome das revistas, os assuntos que elas tratam e o públi-
co a que se destinam. Por exemplo, a revista Claudia trata de assuntos ligados
à beleza, moda, saúde, casa e seu público alvo é a mulher. O preenchimento
desse quadro deve ser feito em conjunto com a professora. A professora elege
uma revista por vez e pergunta às crianças sobre os itens que devem ser com-
pletados, montando uma lista.

A ,elaboração de listas contribui para a alfabetização ini-
cial porque:
- mostra. a estrita com função de informação e registro;

- serve de modelo de escrita convencional e apoio para
a escrita espontânea,' . :. -
- leva a pensar sobre a escrita (variedade de letras, quan-

tidade, posição das letras na palavra).., . - ., 'c, ... .

A atividade também permite que nas séries mais avançadas os alunos se
envolvam em discussõe,s sobre o perfil do público alvo. Por exemplo: "Quem é
a mulher que lê a Fevista Cláudia? E a revista Capricho?"Os alunos deverão daropiniões, justificando suas idéias. .

t
;'?r;~, ~'.:~ ,,:..~:,;,.,:::,,:...,... c"' .,C' "

,As conversas em .torno de repoltagens das' revistas pos.-
'" , .. '

."sibilitam o'desenvolvimento da li'!9uagem oral"pois cri-
am'opoltunidade para" o aluno expressar seu ponto de"
,yi~ia:! :l'~:';' . ;"~.," ;i:~:' ".:t

- -
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E.studando a Revista - O que as revistas têm em c~mum1
Escolha uma revista para estudar com a$ crianças. Iremos nos deter na

capa, editorial, sumário etc. para que as crianças se familiarizem co~ a confi-
guração Çiesse portador e apliquem ess~ conhecimento nas próximas revistas
.que forem ler. À-primeira vista pode' parecer desnecessário -esse estudo. por
most.rar-se óbvio para- nós adultos, 1eitores experientes. No entanto, na nossa
convivência com crianças, nos deparamos muitas vezes com o desconheci-

I

mento das estratégias que um leitor proficiente usa para ler revistas.

A Capa
A capa é a apresentação da revista e, muitas vezes, escol.hemos a revista pelos

artigos anunciados em sua capa. Converse com os alunos e. discuta com eles a
função da capa da revista: chamar a atenção do leitor para os artigos mais importan-

tes e, é claro, vender a revista.
Selecione a capa de uma revista e proponha a exploração da mesma: Ouais

os assuntos veiculados nesta revista? Ouais serão as manchetes que acompa-
nham a ilustração? Do que trata cada matéria? Em que s~ssão da revista você

poderá encontrá-Ias?
Chame atenção dos alunos para as peculiaridades da capas, como por exem-

plo: a configuração gráfica, as grandes manchetes, as explicações curtas que
esclarecem a manchete etc. Estes são elementos para que as pessoas possam
antecipar os conteúdos apresentados em uma revista.

Peça que observem a capa de diferentes revistas e tent~m localizar as ca-

racterísticas que são comuns a todas elas:

. o _cabeçalho, contendo a identificação da revista; - .

. data, ano, mês e ou número da revista;

. preço, código de barra.

Após a leitura e uma conversa, solicite que as crianças falem sobre a função
da capa de uma revistá. .

..".'."0""",""'.'.".- c.'.""""'-'.-

~;~1~.j~.c?!{f~rt~, é!~iyidad7~ê!:~*p!or~çã?q~ ~~p~".~a re~(sta'.;'~f,
:"P~?f~~~;9C:, e~~~rá, e{J~/~~~.~9;. o.:; alu?o a atl_y~r,~:,l!: c~~~e~~?~
mento prévIo, levantar hlpót~ses e fazer anteclpaçoes so-~

.PIe: qçolJt~údo das rnatér!as:~stratégias fL{~q~m~ntais para ..i

;~q,.."~?,~",~~..."..,, .';'" -"-'::-"':'\'~~- c,.," ;;"c",'c.,~..",~..;71-.';\,,'.~:""é;;- .."",,'"
a'comnreensao'de'lJm:texto"'. :-c, C"'.""c'" :,..,"

:~.;:i:.i\t~~i~~~,:"",::::.,,~~,..;,~t'~.,:.~:;J;.;-i;'"~ ~'.
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Sumário.

O sumário.-.com uma função semelhante à da capa, também coloca o leitor
a par dos conteúdos de uma revista. A leitura do sumário nos ajuda a selecio-
nar qual dos artigos d~sejamos ler em primeiro lugar.e quais aqueles que não.
despertam nosso interesse. Leve os- alunos a perceberem que os artigos e~tão-
organizados em torno d~ alguns tema"s, que se definem como_as seções da
revista. Por exemplo, "numa manchete de capa temos "0 mistério do grito do
Ipiranga" " e no sumário este assunto é encontrado na seção de história sob o

título" A verdadeira história da independência do Brasil".

Localizar uma manchete numa seção não é tarefa fácil para um leitor
inexperiente. Ele necessita saber quais as seções que compõem a revista e
fazer algumas associações da manchete com seus conhecimentos que já pos-
suem sobre o assunto.

~.Para que'o aluno consiga identificar esta manchete na". ". " c . .

'seção de História,'e necessário que ele ative seu conheci-
~"mento previa sobre a independência do Brasil. Essas re-
:la~õeS'serãõC;cõhstrufdas com" a àjuda \. de um professor

I que faz perguntas a fim de ajúdar os alunos a fazer asso-
ciações que mobilizam seu conhecimento e fornece in-
formações que os alunos ainda não têm.

Mostre outras revistas para que eles observem que as seções são perma-
nentes. Escolha algumas revistas para analisar os respectivos sumários e deixe
que os alunos escolham algumas matérias para ler.

Algumas revistas possuem sumários ilustrados, o que torna possível sua
leitura por alunos não alfabetizados. Além disso você também poderá ler. para
esses alunos os trtulos, ajudando-os a localizar a reportagem correspondente.

'"" ... ,. '-. -", ,_. . ,.

;:A escqlhâdea~igo.s. pa;à'ler~ desenvolve- a' habilidade de

., ~:~-~~tp~t;;;!' i':'::..:::;;~;;::.~: ':,:"1\'

Editorial

- É bastante provável que as ~rianças não saibam que existe o editorial em
uma revista. No editorial, os editores - pessoas resp~ns:áveis pela revista - apre-
sentam a edição, destacam alg!Jmas matérias da revista, relatam etapas do
processo de criação e.produção de reportagense./ou manifestam sua opinião
sobre um determinado. assunto.
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Selecione o editorial de uma revista e alimente uma conversa para saber o
que eles puderam entender do que estava e;scrito. Em seguida, leia para eles o
texto e faça comentários sobre o seu entendimento do texto. .Mostre essa ses-
_são ery1 out~as revist8;S para que-sejam estabelecidos paralelos.

- Co_m ~Iunos mais e~erientes, é possIvel comparar editoriais de diferentes

revistas e diferentes jornais para que percebam as diferenças e seme~hanças
entre os textos.

Dirigindo a leitura de uma matéria

Converse cof'!1 os alunos sobre a importância de .localizar as matéria~ deo-
tro de uma revista para poder saber mais sobre o assunto anunciado na capa.
Selecione algumas matérias das revistas que foram escolhidas pelo grupo. A
iniciação à leitura de um artigo de revista precisa ser dirigida pelo professor,
pois é provável que os alunos ainda não consigam lê-lo autonomamente.

Para preparar a atividade, leia o texto antecipadamente, dividindo-o em par-
tes que correspondam às idéias fundamentais e selecione algumas questões
para dirigir a leitura.

Selecione um texto do interesse dos alunos, 1eia o título e converse com eles
sobre o tema antes de mobilizá-los sobre o que conhecem do assunto. Chame
a atenção para a linguagem própria das manchetes e após a leitura compare as
expectativas surgidas a partir da manchete com o teor do texto lido.

o objetivo da manchete é chamar a atenção do leitor, I,dirigindo:q::olharpara um. determinad~ -~~;~~t~. - M~ii~~ ..I

"veze.self;.p,r.om~te ma'is.do qu~ r~álmel?te cuf!1pre. :Um
. '- i

Pergunte o que mais gostariam de saber e anote num quadro. As questões.
queyocê preparou vão sendo feitas oralmente, ajudandQ o grupo a localizar as
idéias principais de cada trecho. Durante a atividad.e converse e estimule os
alunos a comentarem sobre as idéias que_vão sendo .enco.ntradas.t _.

- , " - .ê," ~"..',' .1 -

Neste processsovocê colabora com os alunos para que
eles aprendam a construir uma linha de ,raciocínio, não

':-'""".""" ;".i",~C;;I",,-,.;O,,~,'-"i'!"~
se ' ~,-

".., ~.,."""""",,"-..~...lc~"

Após a direção oral da leitura~ onde foi garanti~a a.compr~en~ão das idéi~s
do t~xtO.l abrà um espaço para que os ~unospos.$am conversar,.comentar~ dar-20
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opiniões sobre o que leram. Instigue pensamentos divergentes e não faça dis-
cursos moralistas, pois eles induzem as crianças a repetirem o que .os adultos
querem ouvir.

~!t~~~rtfi~a;~_~~~ ..!m ,..~Q ~~g~~Ç~p~~W8St~'

.. ~,:,~(!é porq,uelJuer 8nco1Jtr~(~/go,(esta!?elece .umobjetlvo
~A~!'!. ~:':"~f:."'~'j':':'. ..:,,::"-~_.,.: I~":'-'

~,~!; Uti!iz~;se..~~:~gn~eciijjentàprévio (e outros indicadores
do textlJ) e;:Juntamente com o objetivo que estabeleceu
para a leitura,'faz previsões,' i'.'c:"-,.;";:~:_-;::':.~':,;:_l'.c;;:..," ,

';. verifica no texto~':durànte a leitura, 'essas previsões,'
t 1 " :r: .,~~ ; :,,'.. . .

- faz perguntas ao texto,' '-

, , ~ , ,.;:.~ '.,': ,-'.:
- faz uinres,!mo do que ~~~.

A atividade dá ao aluno a oportunidade de compreender e utilizar as estra-
tégias que o ajudarão a construir o sentido do texto.

A leitura colaborativa, proposta neste tópico, deve ser feita muitas vezes
até que as crianças possam ler com autonomia.

Programar atividades que levem o aluno _a desenvolver es-
tratégias de compree:nsáC?- ~ usa~ o conhecimento prévio,
fazer previsões, chec~r, re~umir - é ajudar o aluno a assu-
mir no futurô, o co~trole. ,do processá de ,~itura. É ajudá-lq a"',, , . ,I, .tornar-s~ um.leitorprofiéi~n.ie. -

Ciranda de leitura
.

Com essa atividade queremos criar uma situação real d~ leitura d~ revista..

f-Jo nosso cotidiano, escolhemos revistas em. função de ~os.s°s interesses e
lemos em um amb.i~nte de~contrardo. Dessa forma~ podemos conversar com
as pessoas próximas sobre "artigos que nos chamam atenção ou sobre assun-
tos de interesse do grupo.

Os alunos irão escolher revistas da banca montada na classe para ler. En-
quanto estiverem nesta atividade, percotra as mesas incentivan~o conversas,.
fazendo come.rítários .sobre alguns assuntos, sugerindo a leitura de reporta-
gens interessantes. Com isso voc~ t.am~érn pederásaber qu.ais as revjstas maisescolhidas e os assuntos de maior inte~esse. . 21
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Alunos não alfabetizados t~mbém"devem ter a oportunidade de escolher os
a~suntos de sua preferência, devendo agrup~r-se com um colega que tenha o
mesmo interesse e já esteja "alfabetizado. O companheiro mais experiente fará a
leitura em voz alta, de maneira que os dois possam partilhar o texto e conversarsobre o assunto. -~ - " " ,

-
à:

~~if'i..'i'~~,;c1f" " , .' ::::"~~:"~":'!;!;J~~'il~t'l!'(i~~Jj~';'.!~ ~~"~é!"';;~strut()ra do, dIscurso ;escrlt:o.:~~~.~~~;,t~~~", "~'Ji)'
""'~,c_c."." .~",.';"" .'cq-~"{t,,,~ ;;:,;';..,,;!)j;rç;,;",,~,;i:B~ ':*1,,", -'--'

Pretendemos com essa ativiqade que os alunos tenham desejo de ler os tex-
tos recomendados pelos -colegas e aprendam a conversar sobre materiais lidos.
Esta é uma boa oportunidade para observar se os alunos se apropriaram de
alguns conhecimentos como leitura das manchetes de capa e sumário.

Sugerindo leituras

Organize a classe em grupos e peça que cada aluno leve para seu grupo
uma revista com um texto que tenha apreciado. Cada participante apresentará
oralmente a síntese da matéria que leu. Após uma conversa, o grupo escolherá
a matéria que considerar mais interessante para sugerir sua leitura a outros
grupos. Essa sugestão será feita através de uma propaganda, semelhante às
que são veiculadas nas revistas.

As revistas usam essa estratégia para divulgar reportagens que serão apre-
sentadas na edição seguinte ou em outros títulos da mesma editora.

Peça que os alunos folheiem as revistas e localizem essas _propagandas.
Analise com eles a linguagém desses t~xtos. Eles servirão de modelo para a
criação da propaganda do artigo selecionado pelo grupo.

História em Quadrinhos

Neste estudo não poderíamos nos esquecer da his~ória em quadrinhos, mais
próxima de múitos de nossos alunos. Pretendemos que eles percebam que se
trata de um outro tipo de linguagem.- onde se combinam o de~enho e os diálo-
gos coloquiais - e que estejam atentos para os recursõs do desenhista.

Num prim~iro momento, propomos que se faça um levantamento das revis,:,
tas e personagens conhecidos das crianças, pre.stando uma atenção especial
às característicãs desses pers.onagens. Por exemplo: o personagem Cascão,
de Maurício de Souza, tem medo de água,- não gosta de tomar banho, é amigo
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inseparável do Cebolinha. Para registrar esses dados, faça uma lista contendo
o nome da revis.ta, personagens é características.

Posteriormente, chame a atenção para-as tramas que _se repetem n~s histó-
rias_, Por exemplo, 'o Cebolinha e o Cascão"estão sempre fazendo planos infaff-v~{s para "derr°t.ar"a Mônica., - - - .

É importante destacar outros recursos utilizados pel.os desenhistas.para dar
vida a seus personagens, como por exemplo, o~ traços que traduzem movi-
mentos, expressões e s~.ntimentos dos personagens.

Pode-se propor que os alunos observem histórias em quadrinhos agrupan-
do personagens que estejam demonstrando a mesma expressão. É interes~
sante perceber que, embora cada desenhista tenha uma forma própria de de-
senhar, alguns traços são comuns para expressar os mesmos sentimentos.
Conscientes desse processo, os alunos podem experimentar esses traçados,
desenhando um mesmo personagem com diferentes expressões. Com este
estudo os alunos terão recursos para criar personagens e tiras de H.O.

Sessão de Cartas

Recebendo cartas

A maioria das revistas traz seções que estabelecem uma correspondência
com os leitores. Esse espaço é utilizado para dar opiniões sobre artigos publi-
cados, sugerir temas para matérias, estabelecer comunicação entre leit9res.

Iniciando por uma atividade mais simples e estabelecendo um elo com o
trabalho da H.O., os alunos irão inventar histórias atendendo ao pedidos de
leitores. Para isso, localize na sessão de cartas da revista da "Turma da Môni-
ca", de Mauricio de Souza, e destaque algumas dessas cartas. Veja .um exem-
plo: .

"Maurício, .." - . "t

Sou leitora assídua de suas revistas. Sempre que economizo um dinheiri-
nho vou à banca para escoiher uma revista nova. leio também o Correio doa
Mônica e me divirto com as sugestões de histórias que os leitores enviam.

Hoje chegou a minha vez de fazer um pedido: gostaria de ler uma história
em que -o C~scão, a p-edido do Cebolinha, se disfarçasse de menina para ir a
um passeio com" a Mônica e algumas amigas. aua"n~o chegasse ao local, ele se
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surpreenderia com um Parque Aqu'ático, fugiria desesperado e todas desco-bririam a farsa. ; : .

Espero an.siosa que você atenda meu pedido

- Ana'Paula - Mirassol :' SP"
. ,.. Apróveite a oportunidade para analisar a estrutura das cartas lidas. Elas

servirão de m.odelo para a próxima atividade.

Enviando cartas

Analise os vários tipos de cartas que compõem a seção de correspondência
de algumas revistas. Apoiados nestes modelos e a partir da leitura de alguns
textos, proponha que os alunos enviem cartas para esta seção, dando opi-
niões, tecendo comentários ou sugerindo temas para reportagens.

Peça que façam o rascunho da carta e retome a idéia de "passar a limpo".
Ou seja, quando escrevemos para alguém devemos nos certificar que a men-
sagem está clara e que não há erros de pontuação e ortografia. Dessa forma os
rascunhos devem ser lidos, apontando-se o que necessita ser arrumado. Se
possfvel essa leitura deve ser feita f.ace a face com cada aluno. Após a reescrita
de texto, é importante rever se os problemas foram sanados, vivendo-se des-
sa forma uma verdadeira revisão de texto.

Para ajudar alunos não alfabetizados, poderão ser organizadas na classe
duplas, agrupando os alunos que não escrevem convencionalmente com par-
ceiros mais experientes. Lembre-se que esses alunos, mesmo não dominando
a escrita alfabética, são capazes de produzir oralmente seus textos, ditando-os
para os colegas ou para a própria professora.

É fundamenal que essas cartas sejam enviadas pelo correio e que, se possí-
.vel, seja feito um acompanhamento das p.ublicações seguintes para verificar se
a carta foi publicada.

lendo entrevistas
. .

"Muitas pessoas gostam de conhecer a história de gente famosa. Se1écione
alguns textos que trazem entrevist~s de alguns fdolos de seus al.unos (atores,
cantÇ>res, esportistas etç.). Os alunos irão ler/acompanhar a leitura com bastan..
te interesse pará -sab~r mais sobre sua -vida e"o trabalho dessas personalidades.

Procurar entrevistas em revista~, escolher aquelas que trazem personalida-
des de interesse, ler e comentar sobre esses textos familiarizam os alunos com
este gênero textual. -

Proponha que os alunos escolham pessoas conhecidas d.a turma para en-
tr~vistar (professores máis pop~lares,..colegas que se destaqu_em em ativi-24
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dades esportivas, artísticas, líderes da comunidade etc) e organize com eles as
perguntas que serão feitas. A entrevista P?de ser gravada e posteriormente
transcrita e editada para publicação

Produzindo uma revista
A culminância desse trabalho se fará com a publicação de uma revista pela

classe. A revista se constitui num produto de grande .importância para o cresci-
mento das crianças e adolescentes, pois é por meio dele que se concretiza aaprendizagem. -

""~,-"~",",--~,-, ,-,,-, -o-, "' .c--r - . , .
.

:~é.9nstrulcjos pelos ~!unos, possii?;ilitando que tomem colJs,,:~.".~"", ~o ,~~;-~,,r .,-,., .' ;

~{dl1tos seJamsoc!a"zados_no~vánosgrup.Qs qu~.~s crlan-~,t.,;."", "'-""~"c"'1,"c',.I,;,.:;.'!"'
"'"ças .e :adolescentes: convivem, para qq~.:t.o.dp~ poss~m-
'Fc3í1heceré valorizar os progressos alca:nçados:~~ara isso-

'-,- -.,.~...1i..~". '.' ~A-'."'I-'"
"':~Jm -resê,ndlvel 'iJé~àrevlsia roduzida""êlos'álünos seja
~~'-'i.P(":"-.,:.""I:"~')'~"l",';:j",'r:"P ",-,-",...!".<,Bl";}-;;.~'Io\:"':' .'.
c'publica:da_ê'lida"pelo publico '8 que s~d~stina.~~~: - ~ ..~ ... :.-".. ,-,!-"..,..,"~

Incentive os alunos para que se entusiasmem com a idéia de serem editores
de uma revista. Faça planos, imaginando como ela pode ser. Vá registrando as
idéias num cartaz para que cada uma delas possa ser avaliada posteriormente.

Defina com o grupo as características da revista a ser organizada pela tur-
ma: assunto, público alvo (faixa etária, sexo, assuntos de interesse, o lugar
onde vivem, trabalham, estudam, atividades de lazer etc.).

Para ampliar o repertório de idéias, sugira que folheiem várias revistas, ob-
servando seções, assuntos, fotos, imagens que podem servir de exemplo para
a revista da classe. A partir desse levantamento, defina com o grupo o nome da
revista através de votação, escolha as seções e assuntos que dela farão parte.

~(""-~~~~:;-'-J'-~:",-",,:::-';' ~O'-":,~':"-'-".',"';C'~'- '-.;,... 0.- .

"o"'A!elaoora' -ô'da revista. ossibilita"~Lie'o~"'úriô~ê'êxerêite'r~~>-~~ ~""'~"'.~': "':'" "~'t~I?..\:.,\... ,-;'9,"'o-~";"'... ',-'1'"", '

~ pa";ptód.<!çã~ :de.q:if~r~nte.$,.~tipos ,';éle ,,' te!t:~.-(info;mativó,
~.""'+-':-' ".""~:'-:':-~"'" -;'.: o~i'\~", ,,".

F: 8rgume~t~tj~9, ,'n.a;ra!l'!q,' .:o.ublicit?[fo..' e ;o~)j(cj~enV:9/~i
"~Y~;r,.\!(r.., ",.. ~',:é$"'" ,-,. 'c".- r.~".., ,,~ .,'. ;yé as..hBbilidades.cfe.R/~:nejamento,cole~"e" orgahiza"Ção de:

,;.~,.'"; ".,o",'.ç.-;!.'",,, cio",','
~.,nformações,. escolhá 'o .texto a:dequado à sua finalidade,., '.. .,

;;(açar~f~o erees.cr:ità'de t~xto, diagramaÇão e iluStração. ~
. '"' '. -' - '_I" ~." ... ",,'-.-

A revista poderá ser simples,. com assuntos abordados de forma mais suscinta
ou contar com te><.tos mais elab~rados, com um _número maior de. sessões, com
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uma diagramaçã9 gráfica mais requintada. Isso dependerá do desenvQlvimento
de seu grupo classe e dos .recursos que você tiver à disposição.

~ seguir ap~esentamos algumas idéias que poderão servir como sug~stão
para o encaminhamento-do trabalho:- -.-

- -. Seção de Música - - -

Letras de música, informações sobre shows, fotos de cantores, entrevis-
tas, fofocas, lançamentos de novos COs, propaganda de emissoras de
rádio, charges.

. Seção de Esportes

T~xto informativo sobre a importância do esporte para uma vida saudá-
vel,texto de opinião sobre o desempenho de um" time c;je futebol, tabela
com cronograma de jogos, biografia de atletas famosos.. Seção de Passatempos

Cruzadinhas, caça palavras, jogo dos 7 erros, tiras de H.O.
. Seção de Lazer

Informação sobre programação da TV, sintese dos capitulos das novelas,
critica de filmes, resenha de livros, dica de shows e eventos.. Seção de Saúde

Informação sobre prevenção de doenças, receitas de remédios
caseiros, respostas de "especialistas" para dúvidas dos lei~ores.

. Seção de Contos, Crônicas ou casos populares, escritos por alunos, profes-

sores, pais.
. Seção de cartas

" Cartas dos leitores contendo opiniões sobre temas polêmicos, sugerindo
assuntos para ser_em abordados, fazendo perguntas. -

Se for possível, os alunos poderão entrar em contato com algumas casas
comerciais, pedindo patrocínio e propondo a divulgação de serviços e produtos.

Escrevendo textos para a revist.a'
Esse trabal,ho n~o se iniciará dó ponto zero, pois os alunos apre~deram

muito ao longo deste percurso. Acreditamos que as átividades desenvolvidas
até o momento alimentaram o grupo com textos e conversas interessantes.

Podemos então propor a produção de outros textos, a partir de temas esco-
lhidos por eies. É importante ressaltar que antes da produção de um texto é
necessário pesquisa r sobre o assunto que iremos escrever. Para isso a turma
deve eleger pessoas para conversar, revistas e livros para ler, programas de
televisão para assistir. Es~e planéjamento deve ser feito com a ajuda da profes-:sor~ que Jrá sugeriras fo~tes de'pesquisa. ' .
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: Antes de propor a produção de cada texto, é preciso analisar modelos
que sirvam como referência do gênero. Por exemplo, antes de escrever
uma crônica é importante que os alunos leiam crônicas e sejam orientados
para identificar suas caracterí~ticas. Caso voc.ê selecione um texto de'opinião,
'chame a atenção dos alunos para ~ue identifiquem o tema abordado, os
argumentos favoráveis e contrários ao tópico em questão ea posição doautor em relação ao assunto. .

. Produzidos os textos, proponh.a um t~abalho de aprimoramento. É

importante enfatizar a idéia de que revisamos um texto para que ele fique
mais claro para o leitor. Com esse trabalho pretendemos superar a correção
-meramente escolar, onde o aluno escreve apenas para o professor corrigir.

- Podemos dividir essa revisão em dois momentos: o primeiro onde. o

professor faz questões ao escritor com o objetivo de tornar o texto mais
claro; o segundo para corrigir erros ortográficos e adequar a pontuação.

Escrever para um leitor virtual (no caso um 1riterlocutor
-. ," .. ." . ,-' "-",,,!. - -

" desÇ.o:nhecit)/o que lerá a -,revIsta) é, u(1J,a (or.ma..d~ c,:/~.rno ~

, :'C"',:*,.-.t./;'.,;. ".." ,,;".,.'-,;:°,-,.,1.:,,1.-,5.'.,-.."'-1
'aluno a necessidade de planejar e revIsar o texto escrito.

Organizando o material produzido
Considerando o fato de que o material produzido será publicado, é impor-

tante classificar os textos nas seções correspondentes, ilustrar as matérias,
organizar o sumário, numerar as páginas.

A preparação da capa deve incluir o título da revista, edição, data, tiragem,
ilustrações e manchetes. É importante lembrar os alunos de que as manchetes
têm o objetivo _de chamar a atenção do leitor, informá-lo .sobre os textos que
compõem a revista, economizando palavras e usando expressões de impacto.

o lançamento da revista
É importante comemorar a finalização do trabalho com uma solenidade

de lançamento da revista. Os alunos terão im~nso prazer; pois ao verem seus
textos publicados se perceberão autores e serão valorizados pelas suas obras.- . -. i-

A reali~ação deste evento requer vários preparativos: carta~es divulgando
o lançamento, convites para os pais e professores, organização do espaço,
exposição de fotos do processo de criação, exposição de um mural com uma
propaganda da revista.

ELABORAÇÃ.O DO DOCUMENTO
Pro~ Sonia Maria Madi ~ezende
Prõf@ ~egina Andrade Clara 27
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A FOTOGRAFIA

. -_cc- ;:"--~ - :'"~-;;::'--'C:"" --:-,":,-,~ -, "

"Em dezembro 'de :2000 investimos novamente" na"
-:':""j"'"':"~'-'-""'"~'"' --C-" ;
-capa~it~ção da :'Oficins.pedagóglcàe-Súpervisão:corri;. ." '-"'.""j';;"';y:l~ "!;;'I',.;;,'~':;;-\"~""-'" ";"~o' -'

;.O~{~~/~~
dagogla de proJetos,-viv~nciando algumas das sugestões
fornecidaspara o trabaliJo em sala de aula, intermediadas
"pelo uso da linguagem fotográfica. A publicação, em des.;
taque abaixo, cuja consulta julgamos extremamente opor-

I tuna, contempla 14 -diferentes projetos temáticos que,
tendo a "Fotografia" como um dos elementos estratégi-
cqs, possibilitam propostas didáticas multídisciplinares
que, de forma atraente e interessante, propiciam o de-
senvolvimento de competência e habilidades no proces-
so de aprendiza,qem dos alunos.

Projetos Temáticos sugeridos na publicação Em Foco: a escola nas férias

Foto-poema de identidade
.

Viagem no túnel do tempo...fotos de antigamente

Montagem do arquivo fotográfi~o da escola. r

laboratório fotográfico

28
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Com a boca no trombone

Fotonovelas
, .
Album de figurlnhas

Antes é Depois: Como a escola é e como poderia ficar?

Visita a museu, Zoo, nascentes, fazendas e...

Roteiro turrstico
,
Album de fotografia da turma

Minha terra tem poemas

Delícias de minha terra, Delícias de nossa gente

Perfis
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